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Vamos transcrever-, Com a 

devida vertia, do importante 
diario da capital as amovida 
des, uma parte de um dos 
seus ultimos artigos edito 
riaes, que são sempre primo-
rosos, e,, no assumpt0 expos-
to, sé -confornia inteiramente 
com o que apensamos a tal 
respeito. 
Tão criteriosas e sensatas ção pacifica cujos resultados 

achamos as conslderacõ•s ex- foram, sempre; d.; um alcan-
pendidas pelo illiistre jorna-, fie superior aos da occupa-
lista, redactor principal das 4ao guerreira; quer os consi-
,Nrovidades, que não podemos deremos sob o ponto de vis-
furtar-nos á transcripção,que 
pastamos a fazer. 

tão se dirá que as 9\Covi-
tlades tem contribuído com 
medíocre f2rvor para a exal-
tacão das nossas vistorias Co-

loniaes. AN'I.uitos nos terão 
eaualado, mas ninguem nos 
exCediLl, alr.d,i, 110 C11thLiSlaS-

ta economico, para a valori-
sação das regiões atravessa-
das pelos caminhos cie ferro, 
gìler sob o ponto de vista da 
influ2rlci-i moral nos indige-
aas? A res• osta a estas duas 
perguntas e5[j pol certo, ni-

tidamente formulada no são 
criterio de qu.:nl nos lê. A 

campanha rêc:ente éontra os 

tilo das nossas l•!on•enagens;cLlai••atas devia ter sido unta 

ás r•lras facLylu•ades de ti-ale_â-

tia, d sobried;ide e de dedi-
cação do sol lado portuguez; 
á grandeza e á elevação do 
signit1Cado moral dos seus 

solucão de continuidade na 
serie das fossas aventuras 
guerreiras do últramar. Alão 
e, fo*. A breve trecho estava-
mos em pé d>- guerra na Gui-

r •, né onde o h--roismo •ortu-reltos. testas circutl3 statictas, , 1 
e a prol'oSltO do plano lrlOp- .guez vae s2r• d:. novo; posto 

Gtoucei- em prova. E, confio se is<o bortuno do sr. raiva 
fios mais á vontade estamos não bastasse, novas guerras 
para pedir, ainda Lima ver; estão preparadas para .a pro- 

a quem de direito; que Be po-
ììha uni ponto final nas cam-
panha de Africa; onde des-
apparecem ri! ~ vidas c 
muitos râÜhares de contos, 
untas e outros liecessarios á 

economia' do pâiz e onde sé 
armam reputações de licrois- 
T11o, que não carecem d'esses 
DedeStàes cimentados em san-

Lì.- e em ouro. 'trata-se; é 
certo, de uma pagina glorio-
sa das nossas tradiçõ--s mili-
tares;—.nas todo o mundo se 
habituou a lél-a e de tanto a 

1 lèr a sebe; já, de cór? E tem-
po de abrir o livro em outra, 
d2 não menos gloria e d.: 
maior pi oveito a de uma ad-
ministração pacifica, equili-

brada e fecunda; a qual tem, 

sobre a prior.ira; entre outras 
vantageris, a de não arrancar 
á nação esse preciosd capi-
tal de vidas que fica, sempre, 
&positado aos campos de 
batalha, apenas com um juro 
de gloria + IC a nação já suf-

ficlentemente gloriosa e inte-
grada nas aspirações da pa2 
do espirito moderno; deve 
dispensar. Nos ultimos atlnos 
temos emprebendido varias 
campanhas ultramarinas;qual 

d'e Ilas a mais brilhante e qual 

1 

I 

Typobraphia e i)ìipréss_ 
Ràa Conselheiro José Luciano -de Castro, 'tì.- . 

d'ellas a ciais... Cara! Qual,t 
tos milhares de Èoritos cus- 
h?am á nação essas guerras Valle de Tanie l, 26 de <n arçó 

de que os soldados portugLle- A primavera vae entrando de 
zes vieram icerescidos tia sua má catadura, com dias de sol ela-
fama de 3eccilos, rnas que 'fo- rol cotio o de hoje, mas aço utan-

ram9 outras tachas San(yrias do n:)s com um vento norte, que 
b leva coiro o cabello, e regela o ar, 

forrnidaveis nos cofres do th e- por isso a vegetação da vinha e 

sour0? Quantos hilometrosde das arvores fructèiras está uni 

linhas ferreas póderiamos ter ( pou ,o atrazada.. 
construido com toda essa ex- Pelo visto não ha este annó vi-
traordin ria sotilrâa de di- uho cie 1l•tirço; e sé o virahó de 

31uço •zcio vae ct cctbcrço, o que 
nheiro? Quantas locomotivas siar depois de Março tem, em tal 

se cruzariam, hoje; no _s ser- caso, de ir ca cabaço. 
tões dó nosso dorninio ultra-. Uma ou outra videira, em con-

marino, operando a cecupa- diç5es exe2,pcionaes, já apresenta 
cachos pequenitos, tnas náo são 
essas, as que tem de influir na 
gaantídado de a produ -ção vínico-

cola em o anno agricola, que_ co-
mera. 

Continua cies?rta a procura de 
vinho para exportarão; todas as 
casas exportadoras de vinho, e 
que costutuivam faá•r o seta ne-
gocio por aqui, foram este anno 

fazer º seu sortido a outras ré-• aA plethora d<=t politica portu-
gióes. Que sejam felize8. gueza, não e de hoje nem de hou-

-= 1, alleceu, torça-f,>ira de tar- tem;—vem de )vais longe. Para 
de, ria fr•gucz`a cto S. João de encontrar o seu verdadei ro ponto 
Vila Bo.1, aond residia, ha mais , de partida, ou, pe'.o monos, a phm-
de doze anatos, o rev. José Doar- se, 'que mais aproxi,iladamente 
te Pinheiro, natural da fregcezia 1 possa representa) o, precis•tmos re-
to 8alvadar cL) Campo, sobriubo'tro03der até 1W6, ao periodo in= 
do antigo abonde do 8, João da 1 tü; lso ela quest,ìo elos tabaeas que 
Vill-1 Boa Dóinzagos Llluarte Vi- • foi um dos factures prima • íaes cia 

ao gitação politica d•) nosso paiz ... » 
L' isto uma brande.,erdacleèx-

posta com o maximo crite:•io; po- 
(leria dizer-se tambem ; que a 
qu•stãu dos taba:os serviu do pre-- 
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`Ì-ìr riã© queres sabér cia nobre syntpatfzid 
Que silúo dentro enl initzz gemertdo acrisolada; 
•etrt sttspeifas decerto a fria 111 _7,-1r11~ ada 

fie no ratou pobr e peito a vida pite angustia. 
UM sonho furtacór, gttè dantes me sorria 
Trouxe-sie a decepa ão--gital potente rajadrt 
•Qité veiu aniquilar iz'utna alma enamorada 
Paisagens ideares de lidinza poesia. 

.I úgiu para distante urzía adorada crença; 
Ficando inunerso eras trepa o mete soturno sei,. 
Tenho apenas 11,71 sonho: uma saudade irnmensa• 

Tu has-de amar alguerrz.--urre dia—tetra de sér-• 
Então has-de notar que grandè differença 
Zen'Lbrando-ze dê mirre..: setrtindo este sof-rã! 

1 ÉÁÉA-R. 

nhoiro, a qu, rl i s.Iccedera na he-
Tan;a cios seus bens. 

Fui parocho en:;omniend ido em 

Salvador do Campo desde 1871 a 

1.313 e nrvíu o mesmo lugir na 

fregu eia dt Silva até 18 5 apro' t xtu para sé oviden;ia1,em iiiso 

ximadaniôatra d, on:le sahira cri- fridas tmb:ÇSas e fundíssimos des-
tãv quasi imuossibilitado de éser peitos, que geraram a terricel p!e 
c•or o seu m',nisterio; recolhendo- tooça do que terra suffrido a po!iti 
se á su•t casa em S. João ahi foi ca portugtleza n'estos ult;trios tcM 
curtin_}o a moléstia, a que sua os 
eumbiu aos 761 ̀amos ele )dada• p O paiz é pegcienc, muito pe-

vinCta de Angola-, cu I a de- queno, para y fie• possa alimentar j t r.n ao dos meara amuos Jua o 

pauperada economia soffrerá ( quico Duarte Pinheiro, abbade cte tantos p'àí-tidos e tantas p ttrttlli•ts 
miais esse riide golpe. PóJe' Fonte i3. na, Ant:inio, Theoto:)io e, em que s3 acha dividida a }) olití 

Fra ) e's--o Duarto Pinheiro, o ti- ca portugue a_ 
nado teve hoje solemnos exequias, pt• ciso, qua esses destaca 
ao corpo pres •ì te, na parochíal mentos, o:n ene c s monas lii.os se 
do Salvador do Campo, of l(,iando ! dividem. ❑iam fìl'iras; e, bem 
o primo do falte id•r e mëtt Fre i disè:pl<ri-ìt-dos, ❑ão se arreceiem dó 
saci) atnig ), P.e Domingos Iio lri I ro rutamnto crescente c}o iniiai-
g ti s Ne:vi, Duai-la Pinheiro e to- g,• gt.e nunca poderá mettér tné-
mando a chave do feretro o rev.o 

abbscle de S. Martinho de Alvito na Frahae nem em pai;,, sent teia 
Antonio Paios; oatré o crescido nu- torça, que o énvaid ,ça, c•onio nos 
mero de ec,1esiasti.-os, que torna- envaidace a nós a historia portei 
fiam parte nos of l • ir,s funebres, gueza. De'xo:n andar á vo i,_tcla 

vi ali os matas amig s Prior da os com•eliant3s de feira, p,rgue o 
A.puíia e P.è Manoel Villa-Cbâ;d;' povo já não vae com cantigas, 
Pão. A assist_-iria d,• amigos e nem se rompa dece ele mendigos 
visinh )s d a famiiiã dorida fui nu. reincident s e importunos. 

U momento impõe=se a tod .s os 
portuguezes; que o são de 1011 pa-
ra que attentein mzis no estudo 
d-, Prttr;a, do que nos caprichos 
da politica, que tudo corroinpe. 

Até á, semana: 

isso, por ventura, agradar aos 
cefflnlercialltes que fazem da 
guerra O SC t1 tiCgOc10, muitos 

dos quacs tctn fallido quan-
do não ha campanhas p-,rio-
dicas; como as chuvas, a fo-
ni ratar-lhes o niercantílisnro; 
sendo alguns d'elles os pro-
p:•fios instigadores das revol-
tas des indigcnas no interior. 
tolas a opinitáo tdo paiz; livre 
de paixõ,,s bellicosas e des-
embara ; ada de interesses d'es= 
s: genero, é que, não póde 
vêr sem desagrado a levian-
dade cola que se pretende 
aggravar a crise ecoàomica 
de Angola por rimo de no-
vas opertições militares; glo-
riosas; por certo, copio to-
das às anteriores, mds abso-
lutamente desnecessarias e; 

mer,)sa. 

Q finado fez testãmento, de cu-
jas d'sposiç5es eu ainda não co 

)ìi.Ò o. 

A toda a fhmiiih, doléate apro 
senso os mus sentidos pezames-
-Foi ('aqui loura gente, qua-

si n ngue,ri, á romaria e fira de 
S: Bento da Varzea em o dia 21 
por céus :i da chuva intensa, g- 
cahiti n'ts;e dia; em o atino pas-

n'este momento; até., preju- safio, nº dia. de S. Bento, a 21 de 

diciaes: 

SOLICITADOR 
(Svccéssor de seu Pae Jodo Lopës 

dos Sivacs) 
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do n'este paiz. Nós não estamos 

J. T. Costa cC C.a, lembrando á Cá:-• 
mara que podem tomar-lhe 'de arren-
damento a balança que ella possue nó 
largo da estação do carrinho de fer= 
ro desta villa para fiscalisação da pos-
tura sobre o peso maximo que os 
carros cie carretos e cargas poden4 
transportar (,em prejuiso d esta ap-
plic1çao, que pode ficar sempre.livrè 
e franca ao uso da municipalidade, 
seus empreados é agentes da policia 
nlunicipa')—dando a renda atìnnal dê 
6o:ooc réis, caso lhes seja feito o ar-
rendamento por dois anhos e poden-
do. os suppücantes augmentar está 
offerta, caso o arren'lamenio lhesser 
feito por irais de dois annos. 
Este requerimento obteèe o séguin- 

te despacho:—A,.core{am eni Camará 
abrir concurso pari o ariendamentó 
com as condições votadas n'esta ses- 
sio e que ficam constantes d'está 
acta. 
—Com um offi--io cio sr. á•íminis-

trador deste concelho foram presen= 
tes as seguintes representações: Duas 
dos proprietarios dos botequins d'es-
ta villa, n'uma das quaes pedem que 
o desanco semanal para os seus es= 
tabelecitnealtos seja ás seguadas-feiras 
e n'outra eni que perlem que- o des-
ranço seja por turnos-. Acerca u'es-
tas resolveu a Gamara i,-•forrnar que 
tanto pode ser deferida uma comd 
o- destas répr,2sentaçces, chie até 
seio assi—nadas ambas pelos n4esmos 
proorietarios dos botequins. 
Uma representação dos= bni-Mrds é 

cab lieireiros pedindo que•, para a suá 
classe ou industria, seja fixado o dia 
de z.t. horas deste a unia hora da 
tarde do domingo á i hora da tardè 
-te segunda-fera,—resolvendo a Ca= 
orara que é de attender esta represen= 
tação. 
Outra de aIgiins cãiseiros, ti'ianifèsp 

tarado-se co ntrarios a que deixe dê 
ser destinado ao descánco o dotriingd 
completo. 
A cerca desta répre§entaèãò deli-

berou a Camara nada ter que infor-
mar, porque não se pede n'elia que d 
exm .lô sr. governador, civil use da fa- 
ctilclade que Iliè ècnfere o ti 3.^ dó 
art. d do decreto de 7 do èòrrènte. 
Foram presentes:--cima representa= 

ção de commerciantes, industriaes é 
ìateressados na escolha do dia para ã 
descanço semanal; com Qg assignatu-

pa?zca h, fio ras, duas das ouaes foram retiradas; 
como consta da sessão anterior, in• 
votando o manifesta prejuiso para o 
publico, nesta localidade, que resul-
ta do descanço semanal durante todo 
o domingo, e pedindo que a câmara 
escolha o dia de z' Horas que }Drinci-
pie ás tz horas do domingo e termi-
ne ás tz horas de segunda-feira. 
Outra representáção da maioria dos 

commerciantès desta villa e B.arcelli-
nhos, corri as mocões votadas em XÁ má 
reunião em que elegeram uma èorh- 
missão para, em notrie de todos; ad-
vogar e pedir a fixação do referida 
dia para o descanço senìanál n'estè 
concelho: 

(Cdntinéiaj 

U ULI—LI 
março, esteve nm dia lindissimo 
cheaanclo o tkormom=tro a mar Sessúo de 31 dc tigosto ele 10017 
car ` 0 - centigrados á sombrã• e, 
este cano, iam a 11 chefiou; o 
átino vae mais serodlo- hoje tenho 
aqui uma temperatura de 18 cen- 
tigrades, á s)mbra, por muito fa-
vor: 
—_1s á"Novidides)) de hontetn 

faltando do estado da politica por-
tt:gn..za, diz: 

Presidenclz do presidènté snr. dr. 
Viei,a Ramos; vereádores presentes 
srs. Visconde da Ferverica; Luiz Fer-
rai, Passos, Alves de Feria, Aurelio 
Ramos e rev. Antonio Paès. 

Foi lida e ap}irová_la a minutá da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

—Foi presente um requerinlentò   
dos uegoetantes da cidade do Parto t 



dosos para o municipio os seus Ual-
€ dios vamos transcrever ara aqui o 

Joet 
• referido art. e os seus y i - e a.°: 

Artigo X129—As disposições deste 
codigo relativas ã, alienações dos bens 
pertencentes aos corpos e eorpora-
cces administrativas uáo prejudica. 
o que estiver preceituado respeito 
dos mesmos bens nas leis de desaa]o.-
tisarão, salvas as deteririnações se-
guìrites: 
§ 1., Ó governo mandará proceder 

a inventario de todos os baldios ou á 
revisão doi iriveritarios já organisados 
e á proporção que este serviço se 
conclua por parochia ou concelhos 
designará logo, com informação da 
camara municipal ou da junta de pa 
rochia interessadas, os que forem in-
dispensaveis ao log-adouro commum, 
devendo os restantes dividir-se por 
aforamento e em partes de egual va-
lor entre todos os chefes de família 
que ha mais de um anho sejam com-
partes na fru'Ç.ío delies segundo os 
usos e costume, estabelecidos. 

2.° Pura esta divisão o governo 
assig.nará, em seguida, um praso não 
inferior n seis mexes nem superior a 
um anno, d;ntro do qual a camara 
municipal ou á junta de parochia, se-

do sempre iiianifestc d0 um bundo competir, procederá á divisão, 
t facultando ás mesmas corporacões o 

grande -amor pela terra que i auxilio do pessoal technico que para 

lhe foi berço, merece de este serviço lne requisitem e que só 
pelo estado será retribuido; e se, fin-

dos os barcellenses, dignos do aquelle praso, a partilha não esti-

d'este nome, o mais leal, cor- 1 ver feita no todo ou em parte, min-
, dará faze]-a ou completai-a por uma Devem ser brilhantissimos os feste-

recto eafectuoso acolntmen- . commissão composta do administra- os de Cruzes deste anuo. A con]a]is-
to. 1 dor do concelho, do escrivão da fa- são, que se não tem poupado a tra-

I zenda e do presidente da corporação balhos nem a sacrifieios tem uasi 
Por nossa parte podemos que esteja superintendendo na aduri- organisado o programma,• que nó es-

•assegurar-lhe que nutrimos o t nistração dos baldios, perahios poder publicar no proximo 

mais sincero desejo de que s. 
ex.' proceda sempre aceria-
-damente, pois que acima das 
nossas s-vmpathias e aff,-jcões 
-temos os deveres da nossa 
missão, e seria com grande 
pezar que, rio seu cumpri-
niento, nos désse ensejo para 
desapprovar os seus actos: 

a•• ecaaeee•á•• 

Foi nomeado adrilinistra-

dor deste concelho o nosso-
patricio sr. conde de Villas-
Boas, distincto oficial da elí-
n—ia lar 

Representante -de uma das 
i.•ais iilustres familias da nos-
sa terra, proprietario hoje das 
casas e solar de seus maio-
r-s, E. esta villa e concelho, 
tendo já afirmado no seu 
'Unto c no seu parte t0(;Os oS 
primores de educação, todos 
os nobres sentiriientos e qu = 
lidades de caracter, que her-
dou e sabe acrysolar, e ten-

no legisl =itivo. ram receb.dos carinhosamento, co- çao. mesma Empreza e de que esto vo-

 -•-o-3 •-

Sabe decerto o articulista da «Fo-
lha», como toda a gente, que só quan-
do é arresentado ao parlamento al-
gum projecto cie lei da iniciativa do 
governo sobre imposto do sello, se 
encontra a opportunidade para ten-
tar, cum os cinaximos esforços, urna 

ementa como a que é necessaria so- t ridos. uma commissão de Barcellinhos, peia 
bre as arremataçoes de pequenos fG- Associicào cio Ca se ros pui i dos 
ros dos municípios. 

Continuaremos em os seguintes nu-
meros, porque nem o espaço de que 
dispomos n'este semanarto, nem o 
tempo livre, nos perinittem ser mais 
extenso. 

•ee•ali•a.•â• 

Falleceu, na ultima terça-
feira, em S: João de Villa i 
Boa, o rev.° José Joaquim 
Duarte Pinhciro,parocho apo• 
sentado e irmão do rev. ab-
bade d• Fonte Boa e dos srs. 
Theotonio, Antonio e Fran-
cisco Pinh_iro, proprietarios, 
deste concelho. 
O nosso pezame aos do~ 

numero. 
O arraial deve ser uma maravilha; 

a retrate, soberba; e a procissão da 
communhão aos enfermos e encarte, 
ridos e o festival no jardim, hão- de 
constituir, com certeza, niagnificos 

  numeros da grande festa de Barcellos. 
A actividade da commissão é ga-

rantia bastante de que n'este asno o, 
festejos das Cruzes hão-de alcançar 
o maior exito e tornar-se vardacleira-
mente notaveis na nossa provincia. 

E, de entre todos os explendidos 
numeros do programma, o que mai9 
eniliusiasmo està despertando e sue 
ha-de ser sem duvida uma marav il ha 
—se na sua organisação e direcção 
houver todo o cuidado como é de es-
perar—é a ret;-tite aiu.r f:a%rabeai:-r, 
que será composta de 8 ou g sober-
bos carros allegoricos, fornecidos pe-
la commissão dos %stejos, por uma 
commissão de negociantes, por outra 
de rapazes muito enthusiasias, p lo 
nosso amigo sr. A,irz-lio Ramos, por 

_. 
Bombeiros e Quatro Artes. lia Eam- 

Oru quando se discutiu a ultima bem constituija uma commiss'o pa 
lei do sello, ha 6 annos, estava a cor- Era] BarcelÌinhos tambeni ra organisar uma grande cavalhada. 
rer o praso de 3 annos que segundo 0 
regulamento de as de setembro de -falleceu, ultimamente, colll a   
1873, a camara tinha pedido para se avançada idade de annos, 
fazer a arrematação nos termos da lei 
de 23 ele abril do mesmo am]o. a sr.a D. Niar la Amalia "PIntO 
E podia succeder que a camara de 

então não tivesse ainda, como muitas 
outras, descoberto que no rigor e 
desproporção da lei do sellõ estava o 
obice à alienação dos seus fóros. 
Demais cremos bem que, tendo es-

tado na camara tantos e tão illustra-
dos cavalheiros, desde que o estudo 
ou a pratica lhes mostrasse ser essa 
a principal difficuldade a remover,por 
certo não deixariam de representar 
ao governo e ao parlamento no sen-
tido que aqui apontamos. 
Quanto aos baldios, temos muito 

que dizer. Conforme as nossas occu-
pações nos permittirem iremos em os 
numeros seguintes expondo algumas 
ce ideracões que o collega ha-de 
achar judiciosas. 
Por hoje, apenas pcdemos dizer al-

guma coisa sobre as dillìculdades que 
o actual codigo administrativo veio 
crear. 

Este codigo, da iniciativa do snr. 
conselheiro João Franco, promulgado 
em q de maio de 1896, resente-se da 
escola centralista e anta- liberal do co- 
ni-iecido e funesto dictador. 
Em igoó, se bem nos recorda, o sr. 

conselheiro J)sé Luciano apresentou 
ao parlamento um projecto de rfor-
ma administrativa, mais liberal e mais 
progressiva, cujas bases foram diseti- 
tuias e approvadas. 
De um proficiente discurso do en-

tão deputado e hoie digno par sr.cor.-
selheiro Alexandre Cabral, nos lem-
bra ter lido que sobre a alienação dos 
baldios e valorisação de terrenos in-
cultos seria apresentado um diploma 
de lei especial. 

Alas os acontecimentos politicos 
não deixaram que até hoje o partido 
progressista podesse reafixar esse pia- Os sympathicos estudantes fo em forma de triuuiplio e de peregrinai teria de P°rtugaln publicado pela 

de ousa. 
Aos doridos a nossa con-

dolencia. 

Esteve n'esta villa quinta-
feira ultima, de passagem pa-
ra Espozende, este nosso dis-
tincto amigo, rleretissimo 
juiz de direito em Soure, que 
hoje •'OltOtl aqui, seguindo 
para Braga. 
O illustre magistrado, que 

conta n'esta vii.la innumeras 
sympaihias, foi muito cum-
primentado. 

ttoa•  

Fes1w . cla.àen,19ea 

Ira quarta feira ultima realisou-

se, no theatro Gil Vicente, o sa-

rau promovido pelos ademicos 

rir acarenses que aqui checaram, 

no exprosso d'aquel'o cliá, sendo 

recebidos na gare do caminho ele 

ferro pela co•nmiss-t,o de cavalhei-

ros barceller.s3s que auxiliou a 

pa.ssrtge.m d:t casa o pei.] banda 
ela O,ücina Asylo. 

lindos bonquets de violetas gt10 
elles disputavam com ardor, ar--

romessando as capas nõg-ms ás ja-

r.cllas,d'ordc eaas, sempre gentis, 

a todos queriam contentar, com 
flores,etnguanto as havia e depois 

com olhares e snrrisos que mais 
valiam. 

A mo •.idaclo é a alegria. E' vér 

como na ultima quarta,-feira a mo-
notown, cá ria. terra se quebriu 

coa o ler encanto, só porque por 
ella tocou, d passagem, a capa 
d'um" e tndant 

De muitas jauellas lhes foram 

deitadas flores quu eram agrade-

cidas com enthusiastieas inaniLs-
taçó-1s. 

A Tuna Academica _ foi, pouco 

depois ela eho-m,la. cumprimentar 
as auctoridades e ãsJoc•ïae•)es. 

A' note houve o"espo.•taculo no 

Gil Vicente, que de_-orreu com 

inuitos applaiisos do nosso ptibli-

co, especialmente, na paru mu-

sical . 

Fui unia festa linda e,sobretu-

do, a_ejt è. 

est.zs de C•,Z. CS 

Para prégar este serm•,o, 
sexta-feira santa, na egreja 
do Bom J--sus da Cruz, foi 
convidado o novel mas dis-
tinctissimo orador rev. Mar-
,tins d'Almeida, capellão mi-
litar e prég,,dor regio, gu,3 ha 
dois annos discursou, pela 
primeira vez, n'esta villa,pré-
gando eloquentemente o ser-
mão da Conceição, na egre-
ja da Misericordii . 

i 

••fl••p••a--•a3A•ezsae•LásL 
RRvw9e!S"E>eá •í 

A' missão que os revs. redemptoris-
tas estão prégando em Barecilinlios, 
conforme noticiamos, tem concorrido 
uni grande numero de fieis que, devo• 
ta e fervorosamente, escutam a, salu-
tares doutrinações que dia a dia são 
evangelicamente expostas. 
O nosso presido amigo rev. Ages;i. o, 

Uni re1n..110 tr.g0eo 

Sob este titulo acaba, a °Em- 
preza da Historia da Portttgal,a, 
notavel casa editora da capital de 
encetar a publicação de um novo 
livro de occasião, absolutamonio 
sensacional, em que se faz todo a 
histuria cio minado de D. Carlos, 
que tã.o tragicamente terminou. 

O livro, pelo fasciculo que te= 
mos á vista, pois qu3 a publica-
- se faz, para facilídado dos 

compradores, a fasei,:u'os se,na- 

naes ele 60 reis, ou a tomos men-

saes de doo reis, é es ,ripto com 
a independencia e imparsialidad 

nho Sotto AI23or, muito digno pare ho acobertando-se o •©u auctor, para 
d'aqueila freguezia, está plenamente com mais desafogo" poder ti•actar 
satisfeito com estes apostoiicos traba- dos variados assumptos que cons-
lhos, d'oude j<i teem resultado copio- lilu:,m esse ràriado e cujos per 
sos e eonsoladores fructos espirituacs. 1,  
Amanha, terá logar, de manhà, a so- sonagens sio pela maior parte vi- 

leoine coinmunhão geral,para homens vos, sob o vou do anonymo. O li 
E dc tarde, pelas 3 lioras, será ben- vro é muito bem illusti'ado, im-

tida nina elegante crus, fique servi, pio- proso em muito bom papel e 110 

roas d'alneila importantè fregnezii formato ira.°, o mesmo da ctHis-
cessionalmente eouditzicla por algumas 

E assim succede que ainda vigora tino sempre file, e azes-se á movi cries grupos cai talão, com ent iu• fumo é o complemento, 
o cod. adm. do sr. conselheiro João ¡ dado alegre e radiosa. que nos vi- siasino, fervorosos cauticos piedosos. 
Franco e portanto estão as cantaras l sita. Associamo-nos á satisfação do que --- y-0   

está inuundada a bella alma do nosso 
Da estação até ao Gil Vicente, dedicado amigo rev. Agostinho Sotto . COIEMERCIO DE .• im•i ; LLOS 

seguiram, os nossos hospedes, em 11Sayor, a quem felicitamos cordeal-
Para que todos façam clara ideia : constantes acelamações a Barcel- mente, pelo brilhante resultado dos Assignaturas 
quanto do a uell• dis ;osição embaia- seus aturados esforços _e zelosos tra-9 q ! 1lcs e ás damas barcellenses, que balhos. 

ca e xué calhe mara ctnoa sentidotentativa de etor nar Ires deram, em troca, os mais 

productivos para os particulares e ren. ternos sorrisos, de mistura com 

tíH•]LtL, 1-_ Z-ma 

CANDIDATOS 
Sabemos agora rtzs os candida-

tos do parfído progressista pio 

postes ao eúffrngio dos oieitores 

d'o:te districto são os srs.: 

Dr. Manoel \ures da Silva, di-

gnissimo juiz do direito em Soure; 

Eduardo Valerio Villaça, dis-

tineto engenheira e antigo depu-- Cura carta o alivio immediato, eq 
talo; e se obtem com o B•LSAM0 CEUS. 

Paulo di. Barros Pinto Osorio, TE de P. Morgado, o mais certo e o 

illustre engenheiro e antigo dèpu-

tado, 

Numero alviilso 3o reis. 
Redacção e Administração—R. D. 

l Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: línho, 3o reis; repeticãa 
20 reis. Conimunicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimerr 
to z3 p.de c• 

mais efilcaz do todos os remedios. 
Frasco, 400 reis. 
Depositos: Lisboa—PharuiaciaDar. 

O nesse prosado dite tor poli- ral, rua Aurea, 128.—Porto: Antonio 

tico e antigo deputaáo sr. dr. Jo- L°p.,s, rua das Flore=, 30.—Bra„a: 
,. Araujo S; Faria, rua Conde Paço y'iei. 

s• Julio i ìra Ramos é um elos ra.—Bat•eeltos- Pharmaeia da galgada 
candidatos progressistas indicados e nas principaes pharmaéias. 

pelo venerando chef3 do partido 

para o suffragio dos eleitores do 

distri,to de Aveiro. 

Consta-nos que pelo districto 

ele Braga, e por parte do partido 

regenerador sãu apresentados can-
didatos os srs.: 

Visconde da Torre, D. Thomaz 
tiíanoel de Vilhena e dr. Manoel 

Fratel, 
Por parte dos franquistas está 

assente a candidatura do sr.. con-

selheiro 'Ialheiro Reym•to e por 

parte elos nacionalistas a do snr. 

dr. Alberto Pinheiro Torras. 

•1IP la •, -Clia, 

Fazem annos: 

IUoje=o sr . dr. Augusto •rloaz-

teiro. 

Dia 23— as sr.` D. Josephina 
Candidca Furtado d'Antas d'Oli= 
vera e D. Alargarida de Sequei-
`a Braga. 

Diu 30—o si.. Augusto Pieira. 

Dica 31—o sr. conselheiro An-

tonio A. Peritandes Braga. d dlolal rlseSt{`i COiI1i11'Cd. 

Dia 2—o sr. Julio iTülloatyo. s'to nos Paços d0 Conce-
Dica 3---o sr. Ricardo Furttfdo ` 

d'Aaztas. lho desta villa de Barcel. 

E 

-5̀ é <C •sY. RAM 

•7—L0• OS-2à 

AN111J\C1•IS 
ArI elIl•,••le{10 

2.a praça 

2.$ ptiblieã.eão 

No dia 29 do corrente 
mez de março; pelo ineio 
dia. à porta do tribunal 

Lsteúis em Braga o azosso pro-
sado amigo sr. Luiz Perraz. 

----Esticeram azo Poi os atos 

sos amigos srs. comnrerzdadur Cue-

fito Gonçalves e Pictorirto Paes 

11Iur•er:ra. 

-Com. sua etim.a Fsposct e rgen 

til cunhada esteve n'esia ilha o 

acosso illzasti e antigo sr. Visconde 

da IT'erceaica, digno tico presiden-

te da canzar•a. 

—Esticer«m em Vianna do Cas-

W10 os srs. capitães Queirogía e 

Jtorzingos Belleza. 

Publicações 

sujeitas ao anachronico e pernicioso 
travão do art. azg e • do citado co-
digo. 

I 

mestre, 600 reis. Fóra ele Barcellos:— capacidade pl'0•'dy`8l 
paga radiantada—trimestre, 36o reis. m 
semestre, 720, Bruzil:—armo, e:coo. de •1,9'ti , azrahad•e 

Ios e no processo de exe. 
clição de Sentença comi 
i rei -d, em que é exe-
quente—cessionario Ma- 
rioel da Silva, soiteird, 
Tnaior, proprietario e in-
dustrial, da ilh frecpliezia de 
Barcellios, desta refe= 
vida cornarca, e executa-
dos Benjamim José da 
Silva, }Maior, _ ntoliio Jo. 
sé dars;lva e mlllherJoa-
quino, Rosa - de Jesu,•; 
talnl-)em industriaes e 
Martinho de Falia; casa 
do, proprietario, todos 
d'esta villa---se te}n de 
proceder pela segunda 
vez a arreln•l taça o, pala 
serem entregues a quelli 
maior- lanço olferecer so- 
bre metade elo valor das 
selas avaliações {por não 
terem sido a.rre.,nala.dos 
na primára praça aiinull- 
ciada por editaes de 21 
de fevereiro ultimo), dos 
moveis e ininloveis pe-
nhor,-idos ao prWieiro 

executado, de quaes são 
as SeC)r ates: 

É á-•1t} 

Unia carroça de duas 
rodas, avaliada eira dez 
mil reis e entra a,c oi•a em 
praça, por 5:090 reis. 

Ufna caixa de casta- ` 
Barcellos:—trimestre 30o reis se- T1110, em 1Joln estado, cola 

t 

4 



i 
L eal metal e ferro gra d 

sill praça por 3:000 heis." ra, com a referida aLe L 
T T a Ulal c•ai:•a de p ntio,_ 

d) eili .) til este do, com a 
L r7.p t LildCl.d :i i_l r;, i•ci. \' c;l d:] 

<• ! i• 60`% avaliada eta 

1:500 i°eis e entra, agora 
e111 • ra>ç.a r~ por tJ reis. 

'1'1es jogos de pe(lras 
liovas, de moer milho, 
;`Cïltdr) lane iilCOìllpit;tt), tU-
h a ti" i 1:ado eni 5000 rs. 
e en tra. agora e:ìi praça 
l)ur 'x:000 reis. 

•tilta po•'Çao tle soca-
ta, avaliada eia 500 reis ino praso, Cicie se acha, 
:e elatra agol'a (.,m P',ica descrlpto -na c̀0_11súvato-
pol' 250 reis. 

(rasa tort•e (f'azellha,, 
sutladia im inatg('n•dit'ei-
ta d,) rio Ca v  ado, d*e• L,:I 
Hilda, cone fa.bri(-a de moa-
saein e res,),, ct;•-os i t•n-
•ilios seara a mesma po-
der dtulecionar. coral ltill, 

lllnpatlo =' (de trigt) com-

pie,ò e ene li-ottl estado, 
1W udtltllo an._lar d esta 
mesma casa, dOüS ell e-

lallos Cie •• "Ler 1111110 e t110i-
ir ira de ilit)L'.r•ci_'cd(,', leri'e-

110 • t' dì0!°t;a Co:tl i<il.ldz:.•. 
t;Ìt: illiill3't',Z<l. élÉdC)ï•111d, CiLle 

4z •lclln desccilita 11a co.1- Pelo presente sJo cita-; 
í?r1'atUl•irl (1,esta coma•r- dos paia a nri'em Ital,ão 

c<: no div1,0 13 11 , sola os todos e gllnesgtier credo-
1•llizleros'Y= res incei;tos e outras.pes-

tlil•il f•)i tiv,ltiad elas lsotas, afins de do(lüz i•ei 
:•100úiJ i'••is e ciitrn ias seus direitos; gláeren-

do 
h1 rMIos, 18 de março 

de 1908. 

trgraphla, 

6:000 !` ele e etalra a ;gora. `+' sta azenha-pesquei- chumbo, fabrica de ehapàs èsulaitadas 1 
c em pe ra o 

sesta-.ann.ie. : lvpngra 
phia, Yayelaria, l , rrageus, bilhetes, 

neta que possue 0 GOI1S0',' trabálllns suporioreq, etc. é a casa A. 
t• L. p'REIIi Qrat=ador, b gúal tem fei= 
F te dito raíLicisco .tose da to viagens dè é3tado á AMmanha, 

~ td' a l+ r ;ì•à, l ánga,erra, e ggraudo 
t'il ci•rOs, fo1'n•a lesse CASA Áustri de mu tos artigos, aondo em-

praso coin lalldemh de prega ma_i,s artistas qae todas as ou-
tras`raunidas do_p•aiz. Mandam-se as 

quarentena a Sere MSSl- encommend<la para a provinaia eo-

ina-Casa de, Bragança, a 
quem se pah a arinllad 
uletate o d'úro d.e 1:815 rs. 
em dlnllcl!'O e 111a1a Inill 04 Ia !D;0. nr=:;Láa i!.1 l'íïetoria 
1)rei<>, sendo einphvteu'ta t•aw-. (h) 0,nTO. fi5h 
d'es'te praso o executado,l  

' l 'Éêlephone, 945 
_ -ffl ) llio Jose da •itva, e. 
{ , ,• • adressè telrh,•,lp,§ico—FPIcPF (< o i.e11ì prinì(,Iro (lo n,es-

Bli'NDT, —Todas as compras supe-
rioréa t 8Y) reis, o fregnez pode 'ì•e. 

guesitar real I.alendarioeh•onlo piara seca (o qual esti prolhibldo por lei) desde gLzé d'ess'•1s in- 
escriptcrie co:ìi bloduc. I 

  formàçbes resulte •t apprehensàt• da massa phospliorica 
com inulta p:-ira-o delinquente não inferior ,t gratifica 
çi•o p;=oniettida. Cueba sõúber, pois, da eiistencia d• 
massa phosphoriea dirija-so a 

Jl1liO e411gtsto d'Alidrade Faria, residente erra cBarcellos. 

i1y01'<1 ceei .praç';a [101' re.ls 

•,1:1110. 
<'LC•ililn, -Coill t2nla ro-

da e ca< ia1 piara a pesca 
tle innlpl'ci<•; contendo af 
lile•ítiïl a í•:tile adote~ 11101-• 

Ii11;Js ele moei' inillio. SI 

tara;ia •tint0 •;1 ponte (d0 rlo• 
Úi1G.•iiC• ; (t esta 3lila. 

Faca azenha col.stlttle 
t[e pe!' si Lun ì)raso, co111 

lilit r'lllli) ïle iqu--,,relìtena 
iL • ï'.rr'nISSI111a. Casa de 
lf:'ngllnc.•a, a (l,lelll se p I-
Oa i'.ilntiallaa2`►ì• e i (piau-
0 ale -•:;•J reis e111 di-º 
fidlCli'0 e reina 1atllpi'eaa, e. 

t' Ctil3Cce +_d este praso 'ó _ 
w- i1e-t^e a :á úCáY£ttó3 (:,lo   

e.,e('+Ii a•_10 :•.i:rutilo •1o•c, e•-= •;•. .• Icí _ 
"33.. •>cs••`1- f9 •. 3s<.. Ea e,r- •-• •<••i1•••`"i ••••••••• 

da 'S=lva, e 'a se ac1:;1 _e E'. ¡• •• z` /• Y 

-,P, I-t  lia ' C011sel'irntL3- •Á•. <•sieas abees•.•-• •.Y••_i" 
ria d'esL, Lioi at'ca il0 li =€ meei ?. ensn qnc n rAn-

v rc ~',ol) o ilulnero  _ 
• , 1 •'p $.: cio et,•*;•6 som€ É • c9• Coordú-,i::(?o por .. 

v.•IvJ e ihl 11 1'0 •, 1 1.•c•. 
r • gol) o nLaill'•1'0 • J:•••J, n árE•#a•;•.s pa:•r •aeíta#mie a•ws 

g wil foi c.tv.i11ada, com 0 °• ' E•• -•• E£•+aII.ile•i'Y' •si≤• • 1• • IY y s I ub.;cação__i;ìt,•ressautissi;nas: 
i  

i es- peciivo tal)catliiieiilo du 
f+ar.• e l•aitri€ :feita; ei_i reis 
533:020 e entra agora ene 
Pra á a por '?- '6:510 reis. 

•zetlhn -rs(?real'., S.- 

tuat-ia tio aç i,(le ,10 i'it-,, Ca-
i c<.a (io, desta ̀ Ida, entre a 
azetl[ a aclill•a, descripia e 
iatala outra 1)erteticeiate a 
Francisco Jose; dal Silva 

-i-ia desta comiarca no li 
vro B 11, sob o n.° 3:9(03 •ris1 0•••• 
e t'ailll)em no livro B 11`7 
sob o n.° 45:306, a dual_ O ••10 
foi 9vallada, com.o I'espe-, 1.a glialidad.e ga•rantlda 
clivo abatimento do fôro e Prego 60 reis o Nilo 
-l••udemio, eia x:79:720,rs., , 

Pedidos ta. AaolplioIlò-
e entra a( ora em -pi•aça i7e :a Porto, („, i•;os 
por 239:860 reis. rt , 

`1`Lda`s estas prophieda- lmporladàres em Portu-
des são pertencentes ao • gal dias f•tbrlcas italianas. 
executado Benjamim Jo 

r 

V ice- •lit 

E poderosa qLl sua. a cção Itãs afecções chroni_ 
cas dos orgãos resp ratorios, estómago, fia do, in• 
t•stlilos, tipparelno (Ar , nl'i0 e pelle. 

Deposito esse Barce1[os 

Pl-iaraiacla 

Dá-se uma gi•-,tific,.ièãò de cem mil heis •a aúeln for-
necer indicações pira a descoberta de pessoa's gLaé façam 
o colntliercio de import lção e penda de massa phospho4 

o aconini d( 
(S CIL t 

Alem de marcas feitas para muitas eiiltura, 
s da •ilv•..# 1 e•isíellla venda das iiielhores casas de Lisboa os 

Declara-se que por e5= ••anoei ele • ìria particit•a •( Coillpoiielltes» de tedt3s as adubações ct ro riw, 
' aos seus gize!-os que, junta- i t'. ta forem ficam rec•tillca- elas ás diversas culturas: 

- mente com as funcções de 
dos os -precedentes -edi 

t•t•s e °aI3i11111CI0U. 

1Trr•tìgn•i 

O juiz de direito 

21Ztei1-a çO',"O. 

O escriv ão do 5.° officio, 
Juào José elos 8attos 7èrroso.• 

- ajuda-ite -do notario exm.° sr. 
di i_:ira •t<ln:os, eYer•e as 

de soo i•itador para que foi 

Llitinaamel•te dèspac,haldo. 

L ,r o oAla [porta Nova 

•.z7'cellòs. 

T oUP IR S E RALO 
\Iorrem com a applica-

çzLo do sensacional i aú.o:idai _ 

OCE RA DE •M1L,I-30 ã 

que é o melhor raticida do' 
inund(> è quo se velide Ira 
pharmacia da Calçada. 

brança, p:)r isso podem fazer os seus 
pe.iid s, cic tudo que vv. ex.— deseja-
r0 n, pára lhe sére:n rem ettidos sem 
demora. 

NA ato 'Se 

esse cal 

°I•.•a3°e2e• eme p otassão 
:4s£Ef.at7 cite potas,*ig 

r II, sempre o riiaximo éscrupulo na prep,tiraç to doi OV '  X adubo> enconlmendados para que os seus eleitos sejam 
I n 0_ , •, •o •• ; _ seguros. 

•,£,£••:•`••`• Prestam-se esc,arecimentos quando :sejam precisos 
;•}•;;Oi ou e•tgldos para a destes mesmos adubos. 

S-ob a direcção de 
Pedidos •a 

Czt it a éa é e, a t  }ì v, a 

S,>.'icita or oj icial da Ganira 
1 '•ttritt•lral 

Encatrl•eltl -•se de todo e 
qualquer 1•, , ciso ceei: sias-

t 
teco a•penc ente das cangaras 

ecclesiasticas portuguezas . 

unciatura,Rol••a ou de qual-

quer doi iirlisterios; disca-o 

••CSLis n?a1 ri •3orllaes, prgces-

sos ou úispvnsa, fiara orde-

na -32s e d.-- ï Lìa:gLìer nego-

cio congencre coai a masima 

ligeireza e economia. 

`P,rá•a do •trrjricivio, 3 -aio 

LISBOA 

t ie ffiliríca 
Im  

rop.1 Cit•í'i 

(O• a•Srül'1•io5 ele ?'au^e z:2lp;tr 
tancia _izl e d• incout•stavc-1 
utilidade c'o;nesüca. 

ornado ('' e ma tas gravuras a-
daptad•.3 üos assumptos que illas 
Iram. Laia a tocics! Ind's-ieasavol 

Senos em braH- em .tocas as casas! PlIM-17MMUI1COS 

co :para rapar- L•iturx •°2riailà è attra>sen r 
tições e compa-
nhias, A' veLda em todas as livrarias 

Carltn 8' c orreS' f ud.mtt s (Ia' rovincia boa de metal, 17 p 
borracha e pa- peto moclico p: e..o d Deposito ele prodt-ictos eliiniieos e pharmaeeiiticos nacionaes e 
ra lacre) nume- t 4')0 reis!!! L!e ara:emente err- liam-ires—Aguaslnirera•4—•l•nli<s I'nnd°is• SerinSas—Trrig<v 

%`••v• couro, relevó, I''r i' es ara ecitor: Abel cl t1l- Completo sortido do tintas,.olcos; alvaiades, t-errlizes; pinc'cis 

aferidor o medi:ïor oLï;,ial ela Camara Manicipal de Barcelios 

CAPITÁL-900:000,,W00 leis 

Setimo anho de bonus aos srs. se;urados 

Esta coi71panhia K ctua Seguros 71ta1-i.L,; nos e terrestres ã 
pretos i isoav::'i's. Lr7t a wttt s g=ira todas s localtct'adès a'c• 
proviatcaa do ••i7tlro. 

Séde e7: t Braga, 
Agente em Barcello8 

•ã lado es, 

nc3a n ,Ia ••e 

tl•" ! to nado• dores TLermornetros—ïllLiitasjoutras.éspecialidades-. ôres 



••• ••••l•e••e•c• d-e •••cellc;,• 

GiNiRO DL NOVIDADESoo t 
PAPELARIA E LIVRARIA 

x;•1-  K lu 1'- A 1IN- 11:> <::> -M I IL-CA, :A. IN D -'1• 

1•8 R-iia D. Antonio Barroso —140 BAB,C  E'LLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveioppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura dë quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria; 
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Especialidade em chi., chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Á Impressos para notarios, escrivães d-e direito, con- 
frarías, juntas de parochia; etc,, etc; 

111prin1enl-se cartões de 3T1Slta, Ìd- 
ettiras, ellveloppeS, Kcal°tf,S; alzniln= 
elos; ete. 

8empl e novldad0S• 

PREÇOS SEM COMPETE\CJA 

Ã -k•-' Àà•" '-QQSLQQQQQeOQ••Q 4Q•QQQ4QQQQQQ•SLQ 

P AR-NIACIA 
DA 

--santa -e Real Casa cia Mi  icorcli• , 
O 

O 

ele Bareellos 

»is•eetor—Avelino A res Duarte, pharmt,coutico de 1+s clazse 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar= 
•necem uma boa pharmacia: 

Agencia de seguros 

ó 

t7 

y 

s•eQ•Qs•Q.•QQQeQ ••Cs••QQQs••I• 
Pttl•T•risadoi e• 

-.lifato VmxOfro 

Nlâ antiga ousa MArRQU< , rtìa I). António $arro4 
so, antiga rua birèita, alem de fei,i,ãgeiis, tintes N idros 
carvão, ferro e arame parara!nadas, vendeira-se pQnlve, 

nacionaos e estÉmigóiros de todos os aucto= 
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato 
de cobre; éük•ofre em pó e pedra, e outros artigostudo 
de piti.meira qualidade, e preços spm competencia. 

Ó 

a 

Xffa -•é1 &oaq nxoi •Êoeího •úo!1ça1 aés 

(S UccF.SS O•) 

80 reis no acto da entrega 
IMODA ILLUSiDADA 

100 reis no acho da entreo,à 

3 l 1Ç 4& a 21 MA, 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda IÌ!>_istrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéos, toilettes, l,ha.ntasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho nato- 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçóes. Conterá uma Revista da -Toda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem cora o seis titulo. Cori esTcn- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria, 
do. Artigos diversos sobre a.ssurnptos de interessa feminino, Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção litteraria constam de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o melhor e irais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indíspensavel em todas pis casas de familia, 

A «Moda Illustrada» l ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de Ia 7̀•roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, ensovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, r e.ndas, passamanaria 
0tc., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assígn a-se cui todas is Yiv"ârias pio reino. ilhaN e ] nrazJJ e :i., (10 ediíop 

Antiga Ca sa Berf rand---JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, i5—LISÍ30A 


